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EMENTA 

 
Ideias e representações sobre os africanos e a África.  Discussão teórica e epistemológica acerca da construção dos 
estudos africanos. Historiografia africana, africanista e as tendências de investigação da área no Brasil. A relevância da 
História de África para as sociedades ocidentais. História da diversidade e multiplicidade africanas. Identidades, 
Multiculturalismo e sociedades africanas. Diásporas africanas pós-coloniais. História africana na sala de aula e suas 
implicações político-identitárias. 

 

OBJETIVOS 

 
• Identificar os processos de construção e desconstrução das ideias, discursos e representações produzidos sobre os africanos e a África.  
• Promover o conhecimento acerca da produção de ideias, identidades, discursos e representações pelos movimentos intelectuais e 

políticos africanos.  
• Analisar a constituição das epistemologias africanas e das historiografias sobre a África, as concepções teórico-metodológicas e as 

escolas de historiadores africanos e africanistas. 
• Identificar os elementos apontados como estruturais para a produção de conhecimento e para o ensino de história relacionados aos 

estudos africanos. 
• Promover a reflexão sobre parte dos debates e temáticas relevantes nos estudos africanistas atuais: os efeitos da ideia de raça, do 

racismo e do colonialismo em África; os estudos diaspóricos e de gênero; os estudos acerca da escravidão moderna-colonial e as formas 

africanas de servidão; os estudos africanos e os passados sensíveis; e o ensino de história da África. 

 
TÓPICOS 

 
Tópico I – Discursos e Representações sobre a África e os africanos  

1. A África perante os discursos ocidentais: racismo e colonialismo  
2. Novas imagens sobre a África e os discursos africanos sobre o continente 

 
Tópico II – Epistemologias e historiografias africanas 

1. Os estudos e as epistemologias africanas  
2. As correntes Eurocêntricas e as correntes Afrocêntricas: pan-africanismo, negritude e afrocentricidade 
3. Os estudos africanos no Brasil 

 
Tópico III – Os estudos africanos e os passados sensíveis 

1. Escravidão Atlântica, Moderna-Colonial e as formas africanas de servidão 
2. Os debates sobre os impactos do tráfico de escravizados em África 
3. Os genocídios de Ruanda e da Namíbia e os discursos de ódio 

 
Tópico IV –Racismo, Colonialismo e Descolonização nos estudos africanos 

1. Reflexões sobre a categorias raça e racismo nos estudos africanos  
2. Os discursos sobre o racismo, o colonialismo e seus efeitos em África 

 
Tópico V – Gênero, Diáspora e os estudos africanos 

1. Reflexões sobre as categorias gênero e diáspora nos estudos africanos  
2. As diásporas africanas no Pós-Colonial 
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Tópico VI – O Ensino de História da África e a Educação das Relações Étnico-Raciais 
1. Antecedentes da Lei Federal 10.639/2003 e as políticas públicas de enfrentamento ao racismo no Brasil 
2. Reflexões sobre os 20 anos de implementação da Lei 10.639/2003 
3. A África nos Livros Didáticos, currículos e no ensino de História 

A 

Metodologia, Avaliação e Frequência 

 
Metodologia 

O curso será desenvolvido a partir dos debates sobre a bibliografia e os textos fílmicos. Serão utilizados os seguintes 
instrumentos didáticos: aulas expositivas; leitura e análise da bibliografia; análise de fontes; debates abertos sobre a 
literatura complementar indicada; exibição e discussão de textos fílmicos, reportagens e palestras.  

_______________________________________________________________________________________________ 

Avaliação: Serão realizadas 2 avaliações  

A 1ª avaliação versará sobre os debates e temas referenciais dos Tópicos I e II. A 2ª prova abrangerá os textos dos 

Tópicos III, IV. Cada avaliação terá o valor de 50% da menção. 

1ª Avaliação -  50% (SR a SS) 

2ª Avaliação -  50 % (SR a SS) 

Nota Final -  Menção da 1ª Avaliação + Menção da 2ª avaliação 

_______________________________________________________________________________________________ 

Frequência, uso de meios digitais, acordos didáticos e Protocolo de Segurança Covid-19 

 

1. A frequência será aferida diariamente por meio de chamada nominal ou assinatura pessoal em lista de presença. 

2. Os/as Estudantes deverão frequentar 75% das aulas. O limite de faltas é, portanto, de 15 horas ou 7 dias. É de 

responsabilidade dos estudantes o controle sobre sua frequência. 

3. Não serão permitidas gravações das aulas, por qualquer meio e formato, devendo ser respeitados os direitos 

sobre imagem e propriedade intelectual das aulas. 

4. Plágios são proibidos. 

5. A utilização de inteligência artificial para a produção de textos também é proibida. 

6. Estudantes deverão comunicar ao docente caso não possam para acompanhar a disciplina de forma presencial e 

regular. 

7. Estudantes deverão verificar, com frequência, as mensagens e avisos na plataforma SIGAA. 

8. Segundo a Circular nº 1/2022/DEG/DPG/DAC estudantes com exame ou teste positivo para covid-19 ou em 

contato com casos positivos deverão comunicar por e-mail ao professor da turma e deverão seguir os protocolos 

sanitários adotados pela UnB. “O uso de máscaras é recomendado em todos os ambientes, especialmente em locais 

fechados. A máscara mais adequada para ambientes fechados é a N95 ou pelo menos a cirúrgica com tripla 

camada”. 
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